INAUGURAÇÃO DA POUSADA DE JUVENTUDE DO PICO

São Roque do Pico, 18 de Setembro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Duzentos e sessenta e três anos depois de concluída a sua construção, o Convento de São Pedro de Alcântara volta a ser refundado pela mão do Governo autonómico e através de um projecto que lhe devolve a actualidade e lhe consolida a memória.
Nascido das cinzas derramadas pela grande erupção vulcânica, ocorrida em 1718, sobre as freguesias de Bandeiras e Santa Luzia, o Convento de São Pedro de Alcântara conheceu o seu início de construção em 1721.
Foi inegável a sua importância como pólo de desenvolvimento. Para além da introdução de novas técnicas agrícolas pelos franciscanos nos vastos terrenos que circundavam o convento, o ensino foi a área mais importante a que os frades menores se dedicaram – das primeiras letras ao latim, todos os graus de ensino se ensinaram aqui. 
Mesmo após a extinção da Ordem de São Francisco, em 1832, o Convento continuou a acompanhar a história e a vida do seu concelho. Nele funcionaram a sede dos serviços camarários, a escola primária, o tribunal, a prisão, a polícia e os serviços da administração fiscal. 

Por estas instalações também passaram os ensaios de uma banda filarmónica e diversas outras actividades culturais, incluindo algumas das primeiras projecções de filmes feitas na ilha.

Ao longo de quase dois séculos de funcionamento como edifício público albergou serviços de todos sectores da administração pública, do concelho e da República, servindo a população de São Roque de múltiplas formas. 
Essa história de serviço do Convento de São Pedro de Alcântara e a beleza e equilíbrio da sua arquitectura justificam, aliás, plenamente, a sua classificação patrimonial de relevo.
Hoje, reconstruído e reconduzido à sua estética e simplicidade iniciais, adaptado aos novos tempos e cumprindo as modernas regras de segurança e acessibilidade, a sua reabertura ao serviço da comunidade é simultaneamente uma homenagem à juventude açoriana, que será a sua principal destinatária, e ao Povo do Pico, que nos legou este precioso testemunho de arquitectura conventual.

Com efeito, a adaptação do Convento de São Pedro de Alcântara a unidade de turismo juvenil ultrapassa a mera reabilitação de uma das edificações de maior simbolismo religioso, social e cultural do concelho de São Roque do Pico. 
A sua requalificação dota a ilha de uma estrutura moderna que, pela tipologia dos alojamentos, pelo desenho das áreas sociais e de apoio, e pelos requisitos funcionais de conforto e segurança, permitirá aos seus utilizadores uma experiência de qualidade, aliando o passado histórico deste lugar e o seu enquadramento paisagístico ímpar à modernidade das soluções arquitectónicas.

Num arquipélago com as características dos Açores – em que palavras como vastidão, distância, força, aventura, partir e chegar constituem forte presença no imaginário e na oralidade juvenil – as políticas de juventude, sobretudo as de apoio à mobilidade, têm de ser audaciosas. 
O Governo tem também essa motivação: tornar, para os jovens, as nossas ilhas cada vez mais próximas entre si e mais próximas do mundo, com uma política de acções e de programas encorajadores da mobilidade dos jovens, individualmente ou em grupo. 

Sabemos, pelos bons resultados conseguidos, que programas como o “Bento de Góis”, medidas como o “Cartão Interjovem” e acções decisivas e estruturantes como a criação de uma rede regional de Pousadas de Juventude são respostas adequadas aos desejos e necessidades dos jovens açorianos.

Neste processo facilitador do conhecimento dos Açores, no seu todo, e de aprendizagem do que é ser Açoriano, muito contribuiu a criação do Cartão Interjovem. Esta iniciativa do Governo dos Açores permite aos jovens, com idades compreendidas entre os 12 e os 30 anos, adquirir, por 48 euros, um cartão que lhes confere acesso às viagens marítimas inter-ilhas ao custo de um euro. 
Porque os Açores se abrem cada vez mais ao mundo, sendo, hoje, uma referência para jovens das mais diversas nacionalidades, o Cartão Interjovem não conhece fronteiras e estende-se a todos os jovens que nos visitam. Da sua eficácia e do alcance desta iniciativa fala o número de atribuições de cartões, que no presente ano ultrapassou os 11.500.

Por outro lado, os jovens açorianos dispõem do Programa Bento de Góis. Com um investimento anual do Governo superior a 300 mil euros, os nossos jovens têm ao seu alcance uma diversidade de destinos em quase todos os continentes. 

Foi nestes contextos que foi redesenhada a rede de Pousadas de Juventude dos Açores, e é com muita satisfação que hoje inauguramos esta Pousada de Juventude do Pico, que surgiu na sequência de um protocolo assinado entre o Governo e a Santa Casa da Misericórdia de São Roque, cuja colaboração foi essencial à concretização deste projecto.
Esta Pousada, que envolveu um investimento de cerca de 1,2 milhões de euros, disponibiliza 46 camas, distribuídas por quatro quartos duplos, com casa de banho, e 10 quartos múltiplos. Esta unidade de turismo juvenil conta, ainda, com sala de convívio, uma sala multiusos, bar, esplanada, refeitório, cozinha e lavandaria, além de ainda vir a possuir parque de estacionamento e disponibilizar acesso à Internet.

Com o objectivo de reforçar ainda mais a oferta deste empreendimento, em termos de lazer e de fruição, está previsto, para a próxima legislatura, o lançamento da segunda fase desta empreitada, que contempla os arranjos exteriores da envolvente deste Convento, com a aquisição dos terrenos situados a norte e implantação de um parque de estacionamento que servirá a Pousada e a comunidade local.

Também posso hoje anunciar que, já na próxima semana, se dará início ao processo de recrutamento de recursos humanos para esta unidade hoteleira, onde se prevê que sejam criados, nesta primeira fase, seis postos de trabalho directos.

Este investimento enquadra-se, igualmente, num conjunto de iniciativas de alargamento da rede de Pousadas de Juventude dos Açores. Além das já existentes em Angra do Heroísmo e Ponta Delgada, está em curso o processo de criação de uma Pousada na Calheta de São Jorge, já em fase de licenciamento, e de outra em Vila do Porto, em fase de projecto. 
Começamos a ter, pois, condições para promover os Açores também como destino apelativo para o turismo juvenil, sendo agora mais fácil garantir os meios para que grupos de intercâmbios de outras Regiões da Europa possam vir até nós, inclusive, a partir desta fase, a esta ilha do Pico.
Estamos, assim, todos de parabéns: a juventude, o Pico. Como Presidente do Governo estou, uma vez mais satisfeito por poder dizer: ‘Compromisso assumido, compromisso cumprido!’.
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